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Este capítulo fornece uma visão global das potencialidades das 
tecnologias digitais nas diferentes áreas que integram o currículo 
escolar no nosso país, em função dos elementos que constam dos 
programas e orientações curriculares atuais e dos contributos prove-
nientes da literatura, incluindo estudos, relatórios, relatos documen-
tados e trabalhos de natureza científica de âmbito nacional e inter-
nacional. O critério adotado para a organização do texto assentou 
no princípio de especificidade de cada área disciplinar, por duas 
ordens de razão. Em primeiro lugar, porque a implementação do 
modelo de integração das TIC, apresentado no capítulo 3, requer a 
clarificação e a explicitação do contributo das tecnologias a partir das 
exigências de cada disciplina. Em segundo lugar, porque se considera 
que este também será um passo determinante para que cada profes-
sor ou educador possa definir o seu próprio itinerário de desenvolvi-
mento profissional, conforme veremos no capítulo seguinte. Consi-
derando estes requisitos, prosseguimos com a apresentação de um 
conjunto de elementos que, do nosso ponto de vista, poderão susci-
tar práticas de análise e reflexão sistemáticas em diversos contextos 
de atuação profissional (ex.: sala de aula, formação, supervisão).

C A P Í T U L O  I V

Como usar as tecnologias digitais  
nas diferentes áreas disciplinares?
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LÍNGUA MATERNA

Incorporando os avanços metodológicos que a didática da 
língua tem conhecido nos últimos anos, as recentes orientações 
programáticas para o ensino da Língua Materna projetam já um 
conjunto de possibilidades que abrem caminho para assegurar a 
apropriação de procedimentos e instrumentos de acesso, produ-
ção, partilha e difusão da informação, tendo em vista a melhoria 
das aprendizagens dos alunos. 

Complementarmente, trabalhos de natureza diversificada 
têm realçado a função e o papel das tecnologias digitais na cons-
trução, na expressão e no aprofundamento das aprendizagens 
visadas nos curricula desta componente basilar da formação esco-
lar. Além do uso de tecnologias hoje disponíveis como fonte ou 
ferramenta de apoio à aquisição das competências específicas 
desta disciplina, a implementação de estratégias de natureza inte-
gradora, que admitem a possibilidade de desenvolvimento e de 
aplicação de um conjunto de competências de natureza transver-
sal (ex.: pensamento crítico, avaliação de fontes digitais, uso ético 
da informação), tem vindo a ganhar visibilidade.

Nesta perspetiva, a integração das tecnologias nas rotinas de 
aprendizagem da Língua Materna pode ser entendida como um 
processo deliberado que implica a consideração de fontes e ferra-
mentas que proporcionem interações orais mais ricas, mais con-
textualizadas e mais diversificadas, que promovam a descoberta 
de situações geradoras de empatia e que respeitem o caráter mul-
timodal da própria escrita. Integrando as tendências mais recentes 
de aplicação das tecnologias nas práticas letivas, mas sem a pre-
tensão de esgotar o universo das possibilidades, no quadro 4.1 
sistematizam-se algumas situações e oportunidades de aprendiza-
gem com as tecnologias na Língua Materna. 
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QUADRO 4.1

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na língua materna

•  Utilizar as tecnologias em situações que promovam a comunica-

ção em «tempo real», o trabalho em equipa, o desenvolvimento 

da cidadania e o desenvolvimento de competências que impli-

quem a mobilização de processos de análise, síntese, reflexão e 

tomada de decisão (ex.: recorrer a espaços de escrita colabora-

tiva e/ou de comunicação em grupo para favorecer a interação 

entre autores e leitores — sistemas de gestão da aprendizagem, 

blogs, wikis, podcasts, sistemas de edição colaborativa).

•  Utilizar as tecnologias para aceder e explorar novas linguagens, 

suportes e formatos de leitura (ex.: e-books, romances em hiper-

texto, rich site summary, podcast, wikistories, banda desenhada, 

digital storytelling, infografia) e novas tendências literárias (ex.: 

netart, cyberpunk), considerando o domínio do literário e o não 

literário (ex.: correio eletrónico, SMS, blogs, fóruns).

•  Utilizar suportes tecnológicos adequados para o desenvolvimento 

da compreensão/expressão oral e assegurar uma maior eficácia 

na comunicação (ex.: recorrer a áudios, vídeos e tecnologias de 

suporte à apresentação oral para exploração de padrões de ento-

ação e ritmo, manifestação de ideias, sensações e sentimentos 

pessoais, produção de discursos e reformulação de enunciados).

•  Utilizar as tecnologias para assegurar a apropriação de procedi-

mentos e instrumentos de apoio à produção escrita (ex.: integrar 

a utilização de gramáticas, dicionários ou prontuários em suporte 

digital nos planos da produção, revisão e edição de texto, permi-

tindo o desenvolvimento de pontos de vista pessoais e a mobili-

zação de dados recolhidos em diferentes fontes de informação, 

de acordo com os princípios éticos do trabalho intelectual).
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LÍNGUAS ESTRANGEIRAS

Embora o debate científico procure evidenciar o potencial 
que as tecnologias podem assumir no ensino e na aprendizagem 
de uma segunda língua, os programas em vigor e as orientações 
curriculares existentes no nosso país oferecem poucas pistas para 
fundamentar a sua inclusão nas práticas letivas. Curiosamente,  
a literatura mostra que a aplicação do computador para o aperfei-
çoamento linguístico em Línguas Estrangeiras remonta à década 
de 1960, com o surgimento dos chamados laboratórios de lín-
guas. Mostra também que a preocupação com a utilização dos 
computadores tem sido ampliada no sentido de acompanhar não 
só os desenvolvimentos tecnológicos, mas também as teorias de 
aprendizagem de uma segunda língua. 

Começando por restringir a utilização do computador a 
exercícios do tipo repetição-prática (perspetiva dominante entre 
1970-1980), hoje a visão da utilização do computador e das tec-
nologias digitais nesta área surge associada ao paradigma de 
aprendizagem comunicativa da língua. Nesta ótica, o potencial 
das tecnologias poderá ser mais bem compreendido se conside-
rado numa perspetiva de ensino que dê primazia ao «discurso 
autêntico», criando oportunidades de aprendizagem que facilitem 
o contacto com a língua-alvo, que promovam a interação e o 
acesso a materiais autênticos e que impliquem a realização de 
tarefas reais. 

Entre os usos que mais têm despertado o interesse da comu-
nidade científica e académica destacam-se os sistemas de autoria, 
os recursos multimédia e a Internet. Mais recentemente, o enfo-
que tem recaído nas oportunidades de integração de dispositivos 
móveis (ex.: telemóvel, iPods, leitor de MP3/MP4, PDA, Pocket PC, 
Tablet PC). Considerando as competências que se pretendem 
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desenvolver e o tipo de atividades linguísticas que se podem pro-
porcionar com a mobilização das tecnologias, o quadro 4.2 siste-
matiza um conjunto de situações e oportunidades que podem ser 
levadas a cabo no âmbito da organização dos processos de apren-
dizagem desta componente curricular.

QUADRO 4.2

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias nas línguas estrangeiras

•  Participar em cenários de aprendizagem online que impliquem 

processos de colaboração, negociação, entreajuda e autonomia, 

nomeadamente através da participação em projetos de escrita 

colaborativa entre alunos de países diferentes (ex.: correio ele-

trónico, wikis, blogs, sistemas de edição colaborativa). 

•  Estimular a curiosidade sobre o funcionamento da língua-alvo 

propondo atividades que impliquem a manipulação de materiais 

e sistemas interativos (ex.: atividades de leitura interativa e estra-

tégica, viagens virtuais, apresentações multimédia, visionamento 

de filmes com som e legenda).

•  Favorecer o contacto e a exposição com a cultura e língua alvo, 

facilitando a comunicação com falantes nativos, em contextos 

reais, através de sistemas de comunicação e intercâmbio em 

rede, do tipo síncrono (ex.: chats, videoconferências) ou assín-

crono (ex.: correio eletrónico, fóruns de discussão).

•  Desenvolver a confiança no uso da língua-alvo criando oportuni-

dades que possibilitem a auto e a coavaliação da fluência e corre-

ção linguísticas através da utilização de tecnologias que permitam 

a gravação de ideias pessoais, o registo de situações de comuni-

cação ou a simulação de apresentações orais (ex.: software de 

reconhecimento de voz, vídeo digital, podcasts, serviços VoiP).
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•  Planificar, elaborar e editar diferentes tipos de texto assegu-

rando aquisições e usos linguísticos básicos através de ferra-

mentas de apoio à produção escrita (ex.: processadores de texto 

— offline e online, editores de banda desenhada, dicionários 

online). 

•  Reforçar a compreensão, aquisição e a retenção dos conteúdos 

disciplinares utilizando recursos interativos autênticos que visem 

o aperfeiçoamento da oralidade e da escrita (ex.: sistemas de 

autoria, vídeos, filmes, software educativo, jogos, webquests, 

programas de rádio e televisão, notícias, músicas disponibiliza-

dos em serviços de divulgação online).

MATEMÁTICA

Consideradas geralmente como fontes de inovação ou 
como ferramentas mediadoras dos processos de ensino e de 
aprendizagem da Matemática, há hoje uma grande variedade de 
tecnologias profícuas para o desenvolvimento das capacidades, 
dos conhecimentos e das competências matemáticas, muitas das 
quais disponíveis gratuitamente online (applets). Em Portugal, 
o reconhecimento da sua importância para a compreensão de 
conceitos, relações, métodos e procedimentos matemáticos está 
presente tanto nas orientações emanadas pelo Ministério da  
Educação e Ciência, como nas orientações provenientes da Asso-
ciação de Professores de Matemática (APM). 

Acompanhando de perto as preocupações e as recomenda-
ções que a este nível se fazem sentir no contexto internacional 
desde os anos 80 do século XX, há também um conjunto de 
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investigadores que, insistentemente, salientam a importância da 
integração das tecnologias no ensino da Matemática apontando 
um conjunto de benefícios que poderão ser traduzidos em cinco 
ideias-chave: 
1.  desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de 

aprendizagem; 
2.  desenvolvimento da curiosidade e do «contacto cognitivo» 

com a Matemática; 
3.  aperfeiçoamento na identificação de padrões e de conexões 

entre ideias matemáticas; 
4.  ampliação das possibilidades de exploração de dados reais; 
5.  acesso a uma variedade de representações visuais para as 

ideias matemáticas. 

Entre os recursos mais referidos na literatura e, também, 
mais específicos para o ensino e a aprendizagem da Matemática, 
destacam-se a Internet, os programas de geometria dinâmica, a 
folha de cálculo e os programas baseados ou inspirados na lingua-
gem de programação LOGO. No quadro 4.3 apresenta-se um con-
junto de oportunidades de aprendizagem que poderão traduzir o 
valor prospetivo e prático da utilização destes recursos no ensino 
da Matemática.

QUADRO 4.3

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na Matemática

•  Participar em ambientes que estimulem a reflexão e o pensa-

mento sobre o próprio processo de aprendizagem através de 
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oportunidades que impliquem a execução de comandos para o 

tratamento de problemas espaciais (ex.: FMSLogo, SuperLogo, 

MegaLogo, MicroMundos, Scratch).

•  Criar e manipular construções geométricas através de software 

de geometria dinâmica permitindo que os alunos possam for-

mular e testar conjeturas matemáticas, explorando as proprie-

dades e relações geométricas tanto intuitivamente quanto indu-

tivamente (ex.: Geogebra, Cinderella, Geometer’s Sketchpad,  

Calques 3D, C.a.R).

•  Fazer uso de aplicações interativas (applets) disponíveis online 

para explorar tópicos matemáticos essenciais no âmbito dos 

números e operações, álgebra e organização e tratamento dos 

dados (ex.: National Library of Virtual Manipulatives).

•  Desenvolver e discutir argumentos matemáticos propondo a rea-

lização de tarefas de discussão entre alunos e professores com a 

utilização, por exemplo, do correio eletrónico, de salas de chat, 

de fóruns de discussão ou redes e plataformas de apoio à cons-

trução partilhada do conhecimento (ex.: blogs, wikis, sistemas 

de edição colaborativa).

•  Participar em jogos, desafios, passatempos e atividades online 

que proporcionem uma prática compreensiva de procedimentos, 

conjeturas e teoremas matemáticos.

•  Realizar atividades de pesquisa orientada (ex.: webquest) que 

incluam processos de recolha, análise, seleção e tratamento 

de informações e dados reais (estatísticos, por exemplo) com 

recurso a tecnologias adequadas aos fins visados.  

•  Explorar o estudo de percentagens, frações e decimais recor-

rendo à folha de cálculo, particularmente nos casos em que 

procedimentos de rotina não constituem objetivo prioritário de 

aprendizagem.
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CIÊNCIAS

Em Portugal, as expectativas de integração das tecnologias digi-
tais nas disciplinas de Ciências do Ensino Básico estão presentes nas 
diretrizes curriculares, especificamente nas orientações vigentes para 
o 3.º Ciclo. Nelas se associa, de forma explícita, a utilização das tecno-
logias a experiências educativas que visam o desenvolvimento de 
competências do domínio da comunicação. Neste registo, apela-se à 
criação de situações que possibilitem a interpretação de fontes de 
informação diversificadas, a representação de informação, a produ-
ção de textos escritos ou orais, a apresentação dos resultados de pes-
quisa, a partilha de informação e a vivência de situações de debate.

Embora forneçam um bom ponto de partida para a organi-
zação da aprendizagem, estas orientações não parecem suficien-
tes para ilustrar diversos modos de intervenção didática que pre-
vejam a mobilização das tecnologias, por parte dos alunos, em 
todos os níveis de escolaridade. Por outro lado, existe já um con-
junto de evidências que nos mostram quão redutor seria se limi-
tássemos o potencial das tecnologias digitais ao desenvolvimento 
de competências de comunicação. De facto, considerando os 
conhecimentos resultantes da investigação, a utilização das tecno-
logias associada a metodologias que respondem às exigências e 
particularidades do ensino das Ciências promove um conjunto de 
competências científicas que se revelam em todos os domínios da 
aprendizagem (conhecimentos, capacidades e atitudes). 

À luz dos últimos desenvolvimentos teóricos e práticos no 
âmbito da integração curricular das TIC, o quadro 4.4 apresenta 
um conjunto de situações e oportunidades de aprendizagem pas-
síveis de concretizar em contexto escolar que coloca em evidência 
o propósito pedagógico subjacente à utilização de uma determi-
nada tecnologia.
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QUADRO 4.4

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias nas ciências

•  Usar applets, software para modelagem e programas de simula-

ção para observação e descrição de sistemas e fenómenos físicos 

reais, para apoiar a formulação de hipóteses e a apreensão de 

traços importantes do comportamento ou da evolução dos sis-

temas observados (ex.: é possível tirar partido de uma infinidade 

de recursos disponibilizados online para este fim).

•  Usar plataformas e serviços disponibilizados online de apoio à 

partilha e divulgação de informações, recursos e conhecimentos 

que possam servir também como um meio para interagir com 

outras pessoas (ex.: sistemas de gestão da aprendizagem, blogs, 

wikis, sistemas de edição colaborativa).

•  Usar tecnologias de apoio à comunicação para o planeamento e 

a realização de investigações, para promover o debate sobre des-

cobertas científicas ou para confrontar diferentes perspetivas de 

interpretação científica (ex.: correio eletrónico, videoconferência).

•  Usar software especificamente desenvolvido para a recolha 

remota de dados, para monitoramento de mudanças muito 

rápidas ou muito lentas, para medições muito precisas ou muito 

difíceis de obter com recurso a equipamento convencional e 

para medição simultânea de várias grandezas (ex.: data-logging 

software).

•  Usar aplicações genéricas para apoiar os processos de produção 

científica, incluindo a organização de registos e notas decorren-

tes de trabalho experimental ou de microscópio, a elaboração de 

bases de dados ou mesmo a produção de cartazes de divulga-

ção científica (ex.: editores de texto, folhas de cálculo, bases de 

dados).
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•  Usar câmaras digitais, adaptadores para o microscópio, vídeo- 

-câmaras, webcams e scanners para a recolha de dados que 

podem inclusivamente vir a ser usados como base para a con-

cretização de produtos específicos (ex.: relatórios escritos, info-

gráficos, videoclipes).

•  Usar vídeos, informações disponibilizadas em sites de divulgação 

científica ou de informação estruturada (webquests), imagens 

3D e software educativo especificamente desenvolvido para o 

ensino das Ciências como alternativas aos meios tradicionais, 

para que os alunos possam documentar a abordagem de um 

determinado campo conceptual. 

HISTÓRIA

Embora não seja possível afirmar que, no nosso país, o pro-
grama de História atualmente em vigor para o Ensino Básico 
esteja em sintonia com os debates que circulam no seio da comu-
nidade científica sobre o papel e a importância das tecnologias 
nos processos de ensino e de aprendizagem, dispomos hoje de 
um conjunto de conhecimentos e práticas que nos possibilitam 
equacionar o potencial das tecnologias para a abordagem de con-
teúdos, conceitos e processos tidos por relevantes. Em termos 
gerais, a investigação que nos últimos dez anos tem incidido nesta 
problemática sugere que o desenvolvimento progressivo das tec-
nologias digitais e dos serviços online aumentou substancialmente 
as possibilidades de produzir e partilhar conhecimento histórico, 
tornando este processo mais ativo, mais significativo e em perma-
nente diálogo. 
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Do ponto de vista da aprendizagem, além de funcionarem 
como fontes de motivação, as tecnologias possibilitam a interação 
do aluno com o meio, favorecem novas formas para desenvolver 
trabalhos de investigação, facilitam a procura de respostas para as 
interrogações construídas a partir de problemas reais e, em con-
sequência, aumentam o nível de aprendizagem, a satisfação e o 
rendimento escolar. Em conformidade com estas ideias, algumas 
organizações especialmente vocacionadas para apoiar o desenvol-
vimento profissional dos professores e historiadores têm vindo a 
desenvolver ferramentas específicas para esta área e a divulgar 
recursos pedagógicos de grande pertinência, incluindo exemplos 
detalhados de planos de aula (Center for History and New Media; 
Center for Teaching History with Technology). 

Fundamentado na investigação e nas abordagens emergen-
tes no campo da integração curricular das TIC, o quadro 4.5 apre-
senta um conjunto de alternativas possíveis e adequadas para a 
concretização de aprendizagens visadas em História com recurso 
a ferramentas que possibilitam apoiar os processos e procedimen-
tos inerentes à pesquisa, à produção e à comunicação históricas.

QUADRO 4.5

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na História

•  Usar ferramentas de apoio à pesquisa histórica, para auxiliar pro-

cessos e procedimentos que envolvam:

 —  o acesso a fontes sobre personalidades, acontecimentos e 

processos históricos (ex.: conjunto de sites compilados pela 

Associação de Professores de História).
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 —  a recolha, a organização, a gestão e a catalogação de arqui-

vos (ex.: zotero).

 —  a localização, a análise e a síntese de informações com res-

peito pelos direitos de autor e de propriedade intelectual da 

informação (ex.: text mining).

 —  a elaboração de questionários e sondagens online (ex.: survey 

builder, poll builder).

 —  a criação e a gestão de notas de pesquisa, citações, refle-

xões, fontes arquivísticas, imagens digitais e cronogramas 

(ex.: scribe).

 —  a sistematização de dados e factos históricos através de linhas 

de tempo (ex.: timeline builder) ou de mapas conceptuais 

(ex.: mindmaps).

•  Usar ferramentas de apoio à produção de narrativas, ensaios, 

relatórios de pesquisa tirando partido da voz, do texto, das ima-

gens, áudio e vídeo para expressar/representar o conhecimento 

histórico (ex.: digital storytelling, comics creation, e-Books, his-

tory games, video clip, podcasts, charts & graphs, scrapbooks, 

screencasts, virtual tours, voicethread).

•  Usar tecnologias, serviços e plataformas de apoio à comunicação 

para auxiliar a discussão, a partilha e a disseminação de ideias 

históricas (ex.: e-mail, fóruns, videoconferências, blogs, wikis, 

sistemas de edição colaborativa, podcasts).

GEOGRAFIA

Embora as diretrizes curriculares que vigoram no nosso país 
se limitem a assinalar a existência de «uma grande variedade de 
software educativo para a construção de mapas» (3.º Ciclo), são 
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já avultadas as experiências e as reflexões que se têm produzido 
sobre o contributo das tecnologias no estudo da Geografia. Na 
abordagem da distribuição espacial, por exemplo, trabalhos de 
investigação recentes evidenciam que a compreensão das infor-
mações geográficas é facilitada quando se recorre a linguagens 
gráficas. Além dos incentivos à manipulação de atlas digitais por 
parte dos alunos, também o Google Earth tem sido destacado 
para o estudo desta matéria, não tanto pela quantidade de infor-
mações de que dispõe sobre o espaço geográfico, mas sobretudo 
pelo nível de abstração que exige na leitura dos dados. 

Além da abordagem à noção de espaço, é possível estrutu-
rar estratégias pedagógicas que mobilizem as tecnologias digitais, 
de forma articulada, para explorar outros conceitos tidos por fun-
damentais. Por exemplo, para o estudo da paisagem e do lugar,  
a análise de imagens ou fotografias e respetiva reelaboração  
de conteúdos podem mostrar as diferentes noções de tempo, as 
dimensões passado/presente, os seus elementos constituintes e  
as transformações ocorridas ao longo do tempo (ex.: criação de 
histórias em banda desenhada, produção de vídeos, jornais eletró-
nicos, mapas concetuais ou mapas cronológicos). 

Mais recentemente, as atenções da comunidade científica 
têm incidido no potencial didático dos Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG), na exploração das suas possibilidades de aplica-
bilidade nas mais diversas temáticas inerentes ao estudo da Geo-
grafia. No quadro 4.6 elencam-se algumas situações e oportuni-
dades de aprendizagem que mobilizam as tecnologias já referidas 
e outras que se consideram pertinentes para o desenvolvimento 
de competências geográficas.
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QUADRO 4.6

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na Geografia

•  Usar simulações e ferramentas de modelagem para explorar e 

aprofundar o conhecimento de matérias mais complexas e para 

envolver os alunos em situações e experiências reais (ex.: é pos-

sível tirar partido de uma infinidade de recursos disponibilizados 

online para este fim).

•  Usar Sistemas de Informação Geográfica (SIG) para estudar fenó-

menos relacionados com a distribuição espacial integrando a sua 

utilização em atividades abertas que possibilitem operações de 

visualização, de análise e de produção de mapas (ex.: ArcView, 

gvSIG, KOSMO, uDig).

•  Usar webcams para observar e identificar recursos naturais e 

humanos, bem como as mudanças que sofrem ao longo do 

tempo (ver, por ex. Webcams do Mundo em Tempo Real dispo-

níveis online).

•  Usar mapas digitais para explorar o mundo de forma interativa 

e em diferentes escalas, com a identificação de elementos geo-

gráficos previamente selecionados numa cidade ou a compara-

ção desses elementos entre cidades distintas (ex.: Google Earth, 

Flash Terra).

•  Usar câmaras, gravadores, máquinas fotográficas digitais e sis-

temas de posicionamento global (GPS) para apoiar a realização 

de estudos que envolvam o trabalho de campo, com a utilização 

dos materiais recolhidos tanto para documentar os fenómenos 

investigados como para desenvolver a capacidade de autoavalia-

ção após o retorno à sala de aula. 

•  Usar tecnologias digitais para apoiar as diferentes etapas da 

investigação geográfica: a pesquisa documental através da 
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Internet, o tratamento, a interpretação e a análise dos dados e 

a apresentação das conclusões (ex.: bases de dados, pictogram 

creator, mapas conceptuais, podcasts, nuvens de palavras).

•  Usar ferramentas de apoio à comunicação para que os alunos 

possam esclarecer dúvidas com especialistas ou interagir com 

pares de zonas geograficamente distintas e trocar ideias, infor-

mações e dados que possam levar à descoberta de diferenças e 

semelhanças (ex.: correio eletrónico, videoconferência, fórum, 

chat).

•  Usar software multimédia e jogos didáticos disponíveis online 

nas mais diversas temáticas para desenvolver o vocabulário geo-

gráfico, reforçar a aprendizagem e testar conhecimentos (ex.: 

puzzles, quebra-cabeças, sopa de letras).

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

À semelhança do que acontece a nível internacional, em 
Portugal há orientações curriculares que incitam à utilização das 
tecnologias digitais na Educação Artística, apelando especifica-
mente para a criação de oportunidades de trabalho com diferen-
tes programas e materiais informáticos. Apesar de estimulantes, 
estas orientações não traduzem o conjunto de conhecimentos 
resultantes da investigação, nomeadamente em termos de clari-
ficação do porquê, do para quê e do como integrar as tecnolo-
gias. 

Antes de responder a estas três questões, a literatura 
aponta em primeiro lugar para a necessidade de se equacionar o 
contributo das tecnologias não como um meio de expansão de 
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técnicas, mas antes como um meio com potencial para ampliar o 
pensamento e a capacidade de expressão humana para ler, reler, 
criar e recriar o mundo. Nesta conformidade, e porque as tecno-
logias proporcionam espaço e oportunidade para a criação  
de trabalhos artísticos autênticos, indo além das abordagens  
tradicionais para olhar e pensar todos os domínios das artes  
(porquê?), a sua integração terá a finalidade de fortalecer e pro-
mover os valores culturais, a diversidade de expressão e a refle-
xão crítica (para quê?). 

Em termos de aplicações concretas (como?), as hipóteses de 
utilização das tecnologias digitais nesta área disciplinar podem ser 
analisadas em toda a sua potência se pensarmos, tão-somente, 
nas inúmeras possibilidades de enriquecimento das experiências 
artísticas que poderão ser vivenciadas pelos alunos, através do 
que está acessível online, na Internet. De facto, além do uso de 
software específico, de ferramentas de recolha e tratamento de 
imagens, os recursos disponíveis hoje na Internet permitem inú-
meras linhas de fuga às práticas tradicionais, como sejam aquelas 
que resultam, por exemplo, da interação dos alunos com mate-
riais de estudo interativos disponibilizados em variadíssimas gale-
rias de arte e museus virtuais. 

Tendo por base as tendências atuais de aplicação das tecno-
logias nesta área disciplinar, o quadro 4.7 apresenta alguns exem-
plos de situações e oportunidades pedagógicas que mobilizam as 
TIC para responder aos requisitos de aprendizagem comuns das 
disciplinas que integram a Educação Artística.
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QUADRO 4.7

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na educação artística

•  Favorecer o pensamento e a prática artística criando oportuni-

dades que permitam a vivência e a apropriação de diferentes 

técnicas de produção artística com recurso às tecnologias digitais 

(ver, por ex., a seleção de ferramentas Web, Web 2.0 e Software 

Livre disponibilizada no blog EVTdigital).

•  Criar, experimentar e interpretar novas sensações e novas formas 

de expressão criando oportunidades que permitam aos alunos 

confrontar-se e familiarizar-se com ambientes e instalações ou 

simulações interativas (ex.: Sync/Lost é uma interface interativa 

onde, através de um visualizador gráfico, os utilizadores podem 

conhecer parte da história da música eletrónica).

•  Incentivar a criação, a produção e a divulgação artísticas criando 

oportunidades que permitam a mobilização de recursos tecnoló-

gicos, como câmaras digitais, para registo e posterior divulgação 

em canais de distribuição dos conteúdos na Internet (ex.: porte-

fólios eletrónicos, canais de distribuição de artefactos multimé-

dia, redes sociais).

•  Desenvolver a criatividade propiciando oportunidades que permi-

tam a combinação de experiências sensoriais diversificadas (ex.: 

recorrer à utilização do vídeo digital e/ou de técnicas de anima-

ção que incorporem efeitos sonoros; recorrer a microscópios digi-

tais para analisar texturas ou a software de edição de imagem).

•  Desenvolver a autoestima e a autoconfiança criando oportunida-

des que permitam a utilização das tecnologias para comunicar, 

dialogar e refletir sobre os processos e os constrangimentos pre-

sentes na criação artística (ex.: blogs, correio eletrónico, video-

conferências, redes sociais).
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•  Aprofundar as convenções e as regras da linguagem artística 

criando oportunidades que permitam selecionar, organizar e 

apresentar informações pertinentes com recurso às tecnologias 

digitais (ex.: é possível tirar partido de webquests já testadas em 

contexto de sala de aula e disponibilizadas online).

•  Explorar diferentes técnicas de expressão artística criando opor-

tunidades que permitam o acesso a uma variedade de obras 

artísticas (musicais, coreográficas, plásticas), através da Internet 

ou de CD-ROM (ver, por ex., a listagem de referências indica-

das nas orientações curriculares do 3.º Ciclo para o ensino da 

Música).

EDUCAÇÃO FÍSICA

Apesar de não haver exigências especificamente curricula-
res para a implementação de atividades pedagógicas em que os 
alunos tenham oportunidade de utilizar as tecnologias digitais, a 
literatura mostra que fora das fronteiras do currículo escolar há 
uma relação de grande proximidade entre a Educação Física e as 
tecnologias. Com maior visibilidade no desporto de alto rendi-
mento, essa relação tem contribuído para promover debates 
sobre o modo como os professores de Educação Física devem ser 
preparados para encarar os desafios impostos pelos novos arte-
factos, recursos e sistemas tecnológicos que vêm alterando signi-
ficativamente o modo de produção do conhecimento. 

Entre as possibilidades pedagógicas documentadas, figu-
ram estratégias de trabalho que apelam para a abordagem temá-
tica da relação entre os media e a Educação Física, mas também 
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estratégias orientadas para a aprendizagem de conceitos, técni-
cas, táticas, valores e regulamentos desportivos. Indo além da 
utilização do CD-ROM/DVD ou mesmo de ferramentas de produ-
tividade, tem-se investido sobretudo em recursos baseados na 
Internet, nomeadamente para: 
1.  facilitar o acesso a informação pertinente para o aprofunda-

mento de uma determinada temática; 
2. testar conhecimentos; 
3.  trabalhar práticas corporais por meio da apreciação, especial-

mente quando o interesse recai em desportos que dificilmente 
são praticáveis nas escolas; 

4.  facilitar a interação (em tempo real) com outros elementos da 
comunidade educativa e desportiva. 

Além da Internet, dispomos hoje de uma grande diversi-
dade de software especificamente desenvolvido para facilitar a 
monitorização das práticas desportivas. Ao permitirem que os 
próprios alunos possam avaliar e comparar o seu desempenho, 
estas ferramentas terão ainda o potencial de promover a sua con-
fiança, a sua independência e a sua capacidade para tomar deci-
sões mais bem informadas. Tendo presente as exigências educa-
tivas e os princípios norteadores da organização das atividades 
específicas da Educação Física, o quadro 4.8 apresenta um con-
junto de situações e oportunidades de aprendizagem que sinteti-
zam o valor educativo das tecnologias digitais para a realização 
de alguns dos objetivos estabelecidos nesta área disciplinar.
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QUADRO 4.8

Quadro-síntese de situações e oportunidades  
de aprendizagem com tecnologias na educação física

•  Estimular o trabalho cooperativo e a realização de projetos 

comuns criando oportunidades em que os alunos possam 

usar as tecnologias para apoiar a comunicação e o debate 

com colegas de outras escolas e outros elementos da comu-

nidade educativa e desportiva (ex.: videoconferências, redes 

sociais).

•  Desenvolver as capacidades de reflexão, autoavaliação e regu-

lação da sua própria atividade criando oportunidades em que 

os alunos possam utilizar ferramentas e aplicações especifica-

mente concebidas para monitorização das práticas desporti-

vas (ex.: Software de Avaliação Postural, Software SportsTra-

cker).

•  Promover a entreajuda e a cooperação nas situações de aprendi-

zagem criando oportunidades em que os alunos possam apoiar 

os companheiros nos esforços de aperfeiçoamento através do 

registo e análise da correção da performance desportiva, de 

acordo com critérios previamente estabelecidos (ex.: os alunos 

poderão efetuar os registos através de fotografia ou vídeo e, 

posteriormente, em grupo, analisar e discutir as dificuldades 

sentidas e as ações favoráveis ao êxito).

•  Favorecer o aperfeiçoamento da atividade individual e/ou do 

grupo criando oportunidades em que os alunos possam aceder a 

recursos de demonstração de ações técnicas e/ou técnico-táticas 

nas várias matérias dos programas (ex.: vídeos partilhados em 

canais de distribuição multimédia).

•  Facilitar a aprendizagem dos conhecimentos relativos ao con-

junto de domínios e matérias representativos da Educação Física 
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criando oportunidades em que os alunos possam tirar partido de 

recursos e atividades disponibilizados na Internet (ex.: é possível 

tirar partido de webquests já testadas em contexto de sala de 

aula e disponibilizadas online).

Neste capítulo, optou-se intencionalmente por diferenciar o 
contributo das tecnologias digitais para que cada professor ou 
educador possa ser capaz de definir o seu próprio itinerário de 
atuação a partir das exigências e particularidades de cada disci-
plina, das necessidades de formação diagnosticadas e dos meios 
que tem ao seu dispor. Tratando-se de um primeiro passo para 
garantir a aquisição de uma visão fundamentada na utilização 
das tecnologias em contexto escolar, importará enfatizar a neces-
sidade de assegurar o desenvolvimento de uma perspetiva trans-
disciplinar na gestão de um projeto formativo integrado e 
comum, que se exprima pela colaboração efetiva de diferentes 
disciplinas, agentes e atores educativos, conforme realçado no 
Capítulo 3, dedicado às metas de aprendizagem. Um desafio 
que, como se depreenderá, não terá como interlocutores apenas 
os professores, mas todos os agentes com responsabilidade nas 
áreas da educação e formação abarcando uma diversidade de 
aspetos e exigindo múltiplas condições à implementação das 
mudanças desejadas, entre as quais se incluem as que respeitam 
à formação e ao desenvolvimento profissional dos professores, 
que o capítulo seguinte desenvolverá.
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